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Superfícies de discordância regionais chegam a acumular intervalos de tempo bem 
maiores que os próprios intervalos deposicionais presentes acima ou abaixo delas, 
podendo ainda separar unidades sedimentares, com ou sem magmatismo, 
depositadas em condições geotectônicas completamente distintas. Quando 
submetidas a um campo de tensões de natureza compressional, estas 
descontinuidades naturais podem constituir o caminho natural para a propagação da 
deformação atuante, na forma de extensas superfícies de descolamento entre as 
principais unidades estratigráficas observadas. O orógeno neoproterozóico Araçuaí 
localiza-se na margem sudeste do cráton do São Francisco, orientado 
aproximadamente na direção N-S, com vergência para oeste e transporte tectônico 
para o cráton. No domínio ocidental do orógeno, macrorregião onde se encontra o 
distrito de Terra Branca, a distribuição das principais unidades litoestratigráficas pré-
cambrianas encontra-se condicionada pela grande estrutura da anticlinal de 
Itacambira, que exibe caimento do eixo para sul. Na zona periclinal desta estrutura, na 
região do distrito de Terra Branca, o empilhamento estratigráfico é constituído (da 
base para o topo) pelo embasamento cristalino (Complexo Córrego do Cedro), pela 
Formação Resplandecente (Supergrupo Espinhaço), pelas formações Matão, Planalto 
de Minas e Chapada Acauã do Grupo Macaúbas, além de diques e soleiras da Suíte 
Metaígnea Pedro Lessa. O arcabouço estrutural da região pode ser compartimentado 
pela diferença reológica dos domínios do Supergrupo Espinhaço, a norte, e do Grupo 
Macaúbas, a sul. A Formação Resplandecente repousa diretamente sobre o Complexo 
Córrego do Cedro, separada por uma superfície de descolamento basal de direção 
NE-SW com mergulhos baixos para SE, onde a cobertura proterozóica se molda ao 
longo de anticlinais e sinclinais suaves, com eixo caindo para sul. Subordinadamente 
observam-se grandes lineamentos estruturais com cinemática normal, alçando o 
embasamento na zona de contato. A Formação Matão recobre por discordância 
erosiva o Supergrupo Espinhaço, contato parcialmente cisalhado pela deformação 
superposta. À luz do conhecimento atual, a Formação Planalto de Minas representa a 
instalação de uma sequência vulcanosedimentar de idade toniana, marcando o eixo 
termal de abertura da bacia Macaúbas. Em mapa, os domínios Espinhaço e Macaúbas 
são facilmente separados pela ocorrência da Formação Planalto de Minas, a sul, 
verificada através de uma marcante superfície de traço irregular e serrilhado, 
representando a superfície discordante que separou as fases de rifteamento 
continental sem e com vulcanismo associado. Durante a orogenia Brasiliana, em seu 
extremo oriental, foi reativada parcialmente como uma falha transcorrente sinistral. No 
amplo domínio do Grupo Macaúbas, as unidades Planalto de Minas e Chapada Acauã 
são separadas por uma superfície de descolamento regional de baixo ângulo, marcada 
por pelo desenvolvimento de uma foliação milonítica de traço anastomosado, 
acompanhada pela injeção de veios de quartzo sigmoidais e dobras de arrasto. A 
foliação Sn possui direção aproximada NE-SW e mergulhos para NW e SE, 
subordinadamente.  
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